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Resumo: Apresentamos novos dados para o conhecimento dos Aleocharini Fleming, 1821 portugueses com comentários 

sobre a sua distribuição geográfica e notas ecológicas das espécies assinaladas até ao presente momento para Portugal. O 

subgénero Tinotus Sharp, 1883 e a espécie Aleochara (Aleochara) lata Gravenhorst, 1802 são referenciadas como novos 

para o país. 

Palavras chave: Coleoptera, Staphylinidae, Aleocharinae, Aleocharini, Tinotus, Aleochara lata, Portugal, faunística. 
 

Abstract: New data for the knowledge of the Portuguese Aleocharini Fleming, 1821 (Coleoptera: Staphylinidae: 

Aleocharinae). A taxonomic study of the Portuguese Aleocharini Fleming, 1821 is presented with comments on their 

geographic distribution and ecological notes about the species recorded up to now from Portugal. The subgenus Tinotus 

Sharp, 1883 and the species Aleochara (Aleochara) lata Gravenhorst, 1802 are newly reported from the country. 
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Introdução 

 
 

Os Aleocharinae Fleming, 1821 são uma das maiores subfamílias da família Staphylinidae 

Latreille, 1802 com mais de 12 000 espécies distribuídas por 52 tribos (Herman, 2001), as quais são 

geralmente pequenas (2-5 mm de comprimento), predadoras de larvas e ovos de outros artrópodes, em 

especial Diptera, e encontram-se em todos os meios ecológicos, como em ninhos de formigas e térmitas, 

cogumelos, folhas mortas (Ashe, 2007; Ferreira, 2011, 2014). As larvas dos Aleocharini são conhecidas 

como ectoparasitas das pupas das moscas (Peschke & Fuldner, 1977; Maus et al., 1998) e, assim, são 

encontradas em habitats infestados por moscas, como excrementos, animais mortos, materiais orgânicos 

em decomposição e à beira das costas marinhas em algas em decomposição (Klimaszewski, 1984; Frank & 

Ahn, 2011). 

A tribo Aleocharini Fleming, 1821, objeto deste estudo, possui aproximadamente 500 espécies 

em 18 géneros repartidos globalmente (Yamamoto & Maruyama, 2016). É diferenciada das restantes 

tribos pela ocorrência de pseudopalpómeros no último palpómero dos palpos maxilares e labiais, e pela 

forma tarsal 5-5-5 na maioria das espécies, mas o subgénero Tinotus é do tipo 4-5-5. Recentemente, 

com base em dados moleculares, Osswald et al. (2013) colocam este género na tribo Aleocharini e 

presentemente é considerado um subgénero do género Aleochara Gravenhorst, 1802 (Yamamoto & 

Maruyama, 2016). 

Para a Península Ibérica, na tribo Aleocharini, estão referenciados três géneros: Aleochara 

Gravenhorst, 1802, Piochardia Heyden, 1870 e Tinotus Sharp, 1883 (Gamarra & Outerelo, 2018). Neste 

estudo, consideramos para Portugal só dois géneros, por Tinotus Sharp, 1883 ser colocado como 

subgénero (Yamamoto & Maruyama, 2016) apesar da sua forma tarsal ser do tipo 4-5-5.  
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Até ao presente foram referidas para Portugal 23 espécies (Gamarra & Outerelo, 2018), uma das 

quais com interrogação. Neste trabalho acrescentamos novos registos de 11 espécies, uma das quais, 

Aleochara (Aleochara) lata Gravenhorst, 1802, é dada como nova, assim como Tinotus Sharp, 1883 com o 

nível de subgénero, pelo que são 25 espécies as assinaladas como existentes na fauna portuguesa. Neste 

momento resolvemos não incluir as espécies da Madeira e Açores por existirem algumas dúvidas e 

confusões sobre a sua identificação e por não termos acesso a material suficiente para o seu estudo. 
 

Materiais e métodos 

 
 

O material estudado é proveniente da coleção do autor (RNFC) e da coleção do Padre Ramiro das 

Neves (PRNC), quando o autor a organizou dois anos após a morte deste. Para o seu estudo foi usado um 

estereomicroscópio Wild M5 e um microscópio Wild M20. Foi feita a extração dos edeagos das espécies 

e colados com Euparal em tiras plásticas debaixo dos exemplares, no mesmo alfinete, com as etiquetas 

que contêm as informações das espécies a que pertencem. A distribuição conhecida em Portugal é 

baseada na última versão online do catálogo ibérico de Gamarra & Outerelo (2018), o que apenas é 

mencionado no texto quando necessário. A nomenclatura das espécies segue Schülke & Smetana (2015). 

Os dados de captura são referenciados por província, distrito, concelho e localidade 1. 
 

Resultados 

 
 

Família STAPHYLINIDAE Latreille, 1802 
 

Subfamília ALEOCHARINAE Fleming, 1821 
 

Tribo ALEOCHARINI Fleming, 1821 
 

Subtribo ALEOCHARINA Fleming, 1821 
 

Género Aleochara Gravenhorst, 1802 
 

Subgénero Aleochara Gravenhorst, 1802 
 

Aleochara (Aleochara) curtula (Goeze, 1777) 
Staphylinus curtulus Goeze, 1777 (=Aleochara fuscipes Gravenhorst, 1802) 
 

Espécie referenciada pela primeira vez por Paulino de Oliveira (1882) como A. fuscipes Grav. 

sobre a qual comenta “Je l’ai pris à Coimbra dans les détritus des inondations du Mondego e à Espinho 

sous les cadavres de différents animaux.”. Na coleção do Padre Ramiro das Neves existem três 

exemplares, um com o número 81 e dois com o número 82, e mais dois sem referência, colhidos em 

cadáver de toirão (Mustela putorius). Seabra (1939) referencia-a de Jugueiros e da Mata do Valado. 

Também foi citada de Portugal, sem localidade, no catálogo de Ferreira (1962) e da Pateira de 

Fermentelos, Ribeiro de Horta e Azurva, da região de Eirol, em Ferreira (1971). Prado e Castro et al. 

(2010) referenciam-na da Estremadura: Lisboa, Lisboa (Tapada da Ajuda): 29-X-2006 (1 ex.) e 06-

VII-2007 (1 ex.).  
 

Novos dados: 

 Beira Litoral: Aveiro, Aveiro, Eirol, 28-VIII-1968 (1 ex., RNFC); Eirol, Pateira da Horta, 10-

VIII-1970 (1 ex., RNFC); Coimbra, Coimbra (Tovim de Baixo), 13-IX-1961 (1 ex., RNFC); 

Coimbra, Choupal, 13-VII-1966 (3 ex., RNFC), 22-VII-1966 (1 ex., RNFC); Leiria, Ansião, 

Avelar, Cabeça Gorda, 05-VII-1969 (1 ex., RNFC).  

                                                 
1
 Por exemplo: Beira Litoral (Provincia), Leiria (Distrito), Ansião (Concelho), Avelar, Cabeça Gorda (Localidade). 
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 Douro Litoral: Porto, Santo Tirso, Monte Córdova, 02-VII-1969 (1 ex., RNFC), 21-IX-1969 (1 

ex., RNFC). 
 

Aleochara (Aleochara) lata Gravenhorst, 1802 
 

Espécie referenciada, aqui, pela primeira vez para Portugal. 
 

Novos dados:  

 Beira Alta: Guarda, Manteigas, Serra da Estrela, 08-VI-1967 (1 ex., RNFC).  

 Beira Baixa: Castelo Branco, Covilhã, Penhas da Saúde, 08-VI-1969 (1 ex., RNFC).  

 Douro Litoral: Porto, Porto, Espinho, 08-VI-1969 (1 ex., RNFC). 
 

Aleochara (Aleochara) laticornis Kraatz, 1856 
 

Espécie referida para Portugal por Scheerpeltz (1960), de Gerês. Não foi possível arranjar 

dados prévios de Trás-os-Montes e Alto Douro, pelo que é possível um erro na localizacão da cita 

prévia de Minho no mapa de Gamarra & Outerelo (2018). 
 

Subgénero Baryodma Thomson, 1858 
 

Aleochara (Baryodma) crassa Baudi, 1848 
 

Referenciada pela primeira vez para Portugal por Fauvel (1877) de Tavira, dado recolhido por 

Paulino de Oliveira (1882, 1893) e Seabra (1943). Quedenfeldt (1884) referencia-a de Lisboa. 

Ferreira (1962) dá-a de Portugal, sem localidades. Não citada de Portugal no catálogo paleártico de 

Schülke & Smetana (2015). 
 

Aleochara (Baryodma) intricata Mannerheim, 1830  
 

Fuente (1924) cita-a de Braga (Minho). Ferreira (1971) dá-a da Pateira de Fermentelos, Ribeiro 

de Horta e Azurva, da região do Eirol (Beira Litoral). Aguiar & Serrano (1995) assinalam-na de 

Adroana (Cascais), como Aleochara intrincata (sic) Mannerheim. Boieiro et al. (2001) citam-na de 

Lagos e Tavira (Algarve). Prado e Castro et al. (2010) referenciam-na da Estremadura: Lisboa, Lisboa 

(Tapada da Ajuda), 24-XI-2006 (2 ex.), 25-IV-2007 (1 ex.) e 20-VII-2007 (1 ex.).  
 

Novos dados:  

 Beira Litoral: Aveiro, Aveiro, Eirol, 22-VIII-1969 (1 ex., RNFC); Coimbra, Coimbra, Penedo 

da Meditação, 03-VII-1962 (1 ex., RNFC); Coimbra, Choupal, 29-IV-1969 (1 ex., RNFC); 

Coimbra, Pinhal de Marrocos, 05-VI-1969 (1 ex., RNFC). 

 Douro Litoral: Porto, Porto, Santo Tirso, Monte Córdova, sem data (4 ex., PRNC).  
 

Subgénero Ceranota Stephens, 1839 
 

Aleochara (Ceranota) erythroptera Gravenhorst, 1806 
 

Barros (1924) dá-a de Portugal pela primeira vez, de S. Martinho de Anta. Ferreira (1962) 

referencia-a no seu catálogo de Portugal, sem localidades.  
 

Subgénero Coprochara Mulsant & Rey, 1873 
 

Aleochara (Coprochara) bilineata Gyllenhal, 1810 
 

Assinalada de Penhas da Saúde e Serra da Estrela (Beira Alta), por Scheerpeltz (1960), e de 

Vairão (Vila do Conde) en Douro Litoral, por Martins et al. (2005). Não foi possível arranjar dados 

prévios do Baixo Alentejo, pelo que é possível um erro no mapa de Gamarra & Outerelo (2018). 
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Aleochara (Coprochara) bipustulata (Linnaeus, 1760) 
Staphylinus bipustulatus Linnaeus, 1760 (=Staphylinus bipunctatus Olivier, 1795; =Aleochara nitida Gravenhorst, 1802) 
 

Heyden (1870) cita-a como Aleochara nitida Grv. de Coimbra, arredores da Guarda, Mata do 

Buçaco e Borrageiro e como Aleochara bipunctata “Grv.” do Santuário do Senhor Jesus do Monte. 

Paulino de Oliveira (1882, 1893) dá-a de Coimbra e Guarda sob o nome A. bipunctata Oliv. e menciona-

a sem localidade no seu catálogo como A. nitida Grav., mas comentando “La taille varie beaucoup dans 

cette espèce”. Seabra (1939) cita-a da Mata do Valado, Mogofores e Soure. Scheerpeltz (1960) dá-a 

de Figueira da Foz e São Pedro de Muel e Cuba. Ferreira (1962) referencia-a de Portugal como 

Aleochara bipustulata Linn. e como Aleochara bipunctata Oliv., sem localidades. Boieiro et al. (2001) 

citam-na de S. Torpes (Estremadura), Serra do Gerês (Minho), Lagos e Castro Marim (Algarve). 

Martins da Silva et al. (2009) referenciam-na das planícies aluviais do rio Tejo, 20 km ao Este de 

Lisboa. 
 

Novos dados:  

 Algarve: Faro, Faro, num jardim público, 10-VIII-1969 (1 ex., RNFC).  

 Beira Litoral: Aveiro, Aveiro, Eirol, 12-VIII-1969 (1 ex., RNFC); Aveiro, Espinho, Campo de 

Golfe, 03-VI-1969 (2 ex., RNFC); Coimbra, Coimbra, Santo António, 15-VI-1966 (1 ex., RNFC).  

 Douro Litoral: Porto, Matosinhos, Leça da Palmeira, 06-VI-1969 (1 ex., RNFC); Porto, Paços 

de Ferreira, Penamaior, sem data (17 ex., PRNC); Porto, Santo Tirso, Monte Córdova, 20-VII-

1961 (1 ex., RNFC), 27-VII-1969 (1 ex., RNFC).  

 Estremadura: Lisboa, Lisboa, Algés, 03-VI-1971 (1 ex., RNFC).  

 Minho: Viana do Castelo, Valença, São Pedro da Torre, 30-VI-1966 (3 ex., RNFC); Viana do 

Castelo, Barroselas, sem data (1 ex., PRNC). 
 

Aleochara (Coprochara) verna Say, 1833  
 

Assinalada da Serra da Arrábida em Boieiro et al. (2001). Prado e Castro et al. (2010) dão-na da 

Estremadura: Lisboa, Lisboa (Tapada da Ajuda), 01-XI-2006 (1 ex.). Não citada de Portugal no 

catálogo paleártico de Schülke & Smetana (2015). 
 

Subgénero Heterochara Mulsant & Rey, 1874 
 

Aleochara (Heterochara) clavicornis L. Redtenbacher, 1849 
 

Espécie assinalada para Portugal por Barros (1926), de S. Martinho de Anta. Ferreira (1962) 

cita-a de Portugal, sem localidade. Tronquet (2009) referencia-a de Setúbal e várias localidades do 

Algarve. Não foi possível encontrar dados prévios de Douro Litoral, pelo que no mapa de Gamarra & 

Outerelo (2018) há provavelmente um erro de localização do registo de Barros (1926). 
 

Aleochara (Heterochara) olivieri Fauvel, 1868 
 

Tronquet (2009), ao rever o material da coleção de Fauvel, encontrou exemplares de Portugal, 

mencionados de “Barro”, sem mais precisão, e cuja localização exata é desconhecida. Gamarra & 

Outerelo (2018) marcam no mapa a região de Beira Alta, sem explicação a esse respeito. Não citada 

de Portugal no catálogo paleártico de Schülke & Smetana (2015).  
 

Subgénero Polystomota Casey, 1906  
 

Aleochara (Polystomota) grisea Kraatz, 1856 
 

Fuente (1924) menciona-a de Portugal, apenas referindo a colecção de Paulino de Oliveira. 

Seabra (1942) referencia-a de Leça de Palmeira, IX-1882 (nas algas), e refere que esta espécie tinha 

sido determinada por Skalitzky. Ferreira (1962) e Frank & Ahn (2011) referem-na de Portugal, sem 



ARQUIVOS ENTOMOLÓXICOS, 24: 69-78 

 

73 

 

localidades. Gamarra & Outerelo (2005) dão-na corretamente do Douro Litoral, sem localidades, mas 

provavelmente por erro, na sua terceira atualização (Gamarra & Outerelo, 2018), no mapa apenas fica 

marcada en preto a região do Minho. 
 

Novos dados:  

 Douro Litoral: Porto, Porto, Espinho, 08-VI-1969 (1 ex., RNFC). 
 

Subgénero Tinotus Sharp, 1883 
 

Aleochara (Tinotus) morion Gravenhorst, 1802 
 

Quedenfeldt (1884) referencia-a de Lisboa. Ferreira (1962) assinala-a de Portugal, sem 

localidades. No catálogo paleártico de Schülke & Smetana (2015) considera-se Tinotus como um 

género, mas não citam a espécie como presente en Portugal. No catálogo de Gamarra & Outerelo 

(2018), o mapa fica em branco, mas no próprio texto eles recolhem a cita do Quedelfelt da 

Estremadura. O subgénero Tinotus Sharp, 1883 é aqui assinalado como tal pela primeira vez para 

Portugal.  
 

Novos dados:  

 Beira Litoral: Coimbra, Coimbra, Choupal, 30-VI-1968 (1 ex., RNFC). 
 

Subgénero Xenochara Mulsant & Rey, 1874 
 

Aleochara (Xenochara) cristata Assing, 2009 
 

Esta espécie foi assinalada para Portugal por Assing (2009), com um parátipo ♀ da região da 

Beira Alta, Guarda, a sul de Manteigas, Serra da Estrela, a 1073 m, em ramos caídos e sob pedras, 

40°21‟22N, 7°33‟39W, 19-III-2002, Meybohm leg., e que fica na coleção Assing. Citada de Portugal 

no catálogo paleártico de Schülke & Smetana (2015), mas por erro este facto é omitido no trabalho 

de Gamarra & Outerelo (2018). 
 

Aleochara (Xenochara) discipennis Mulsant & Rey, 1853  
 

Não citada de Portugal no catálogo paleártico dos Schülke & Smetana (2015). Não foi possível 

localizar dados prévios portugueses, mas está mencionada da Beira Alta por Gamarra & Outerelo 

(2018), sem localidades. 
 

Aleochara (Xenochara) diversa (J. Sahlberg, 1876)  
Baryodma diversa J. Sahlberg, 1876 (=Aleochara kamila Likovský, 1984) 
 

Fuente (1924), cita-a de Coimbra com base em Heyden, e Ferreira (1962) menciona-a de 

Portugal, sem localidades. Boieiro et al. (2001) citam-na de Montes Juntos, no concelho de Avis (Alto 

Alentejo). Referida de Trás-os-Montes e Alto Douro e do Alto Alentejo por Gamarra & Outerelo 

(2018), sem localidades, no mapa destes autores há provavelmente um erro de localização do registo 

prévio de Coimbra (Beira Litoral). 
 

Novos dados:  

 Douro Litoral: Porto, Paços de Ferreira, Penamaior, 06-VII-1969 (1 ex., RNFC); Penamaior, 

02-X-1969 (6 ex., RNFC); Penamaior, sem data, com o número 4 (1 ex., PRNC). 
 

Aleochara (Xenochara) haematoptera Kraatz, 1858  
Aleochara haematoptera Kraatz, 1858 (=Aleochara crassicornis Lacordaire, 1835 non Gyllenhal, 1827; =Aleochara haematodes 

Schaum, 1862; =Aleochara rufipennis Erichson, 1839) 
 

Assinalada pela primeira vez para Portugal por Heyden (1870), dos arredores da Guarda, como 

Aleochara rufipennis Er. Paulino de Oliveira (1882, 1893) menciona-a como Aleochara rufipennis Er. 
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de Coimbra, Espinho e Vizela. Seabra (1939) cita-a da Foz do Rio Liz, Matas de Lavos e Quiaios. 

Ferreira (1962) menciona-a de Portugal como A. crassicornis, sem localidades. As citas para Portugal 

como A. haematodes Kraatz, 1862 (sic!) en Fuente (1924), Ferreira (1962) e Gamarra & Outerelo 

(2005), sem localidades, devem ser referidas a esta espécie.  
 

Novos dados:  

 Beira Alta: Guarda, Manteigas, Serra da Estrela, 08-VI-1967 (1 ex., RNFC).  

 Beira Litoral: Coimbra, Coimbra, Choupal, Rio Mondego, 10-VI-1962 (6 ex., RNFC); Coimbra, 

Choupal, 30-VI-1968 (4 ex., RNFC); Leiria, Ansião, Avelar, 06-VII-1969 (1 ex., RNFC); Avelar, 

22-VII-1969 (1 ex., RNFC). 
 

Aleochara (Xenochara) laevigata Gyllenhal, 1810  
 

Não citada de Portugal no catálogo paleártico de Schülke & Smetana (2015). Não foi possível 

encontrar dados prévios portugueses, mas Gamarra & Outerelo (2018) citam-na da Estremadura. 
 

Aleochara (Xenochara) lanuginosa Gravenhorst, 1802 
 

Fauvel (1877) assinala-a para Monchique. Referida por Paulino de Oliveira (1882, 1893) de 

Bussaco e Monchique. Ferreira (1962) dá-a de Portugal, sem localidades. 
 

Novos dados:  

 Beira Litoral: Coimbra, Coimbra, Choupal, 02-VII-1971 (1 ex., RNFC).  

 Douro Litoral: Porto, Paços de Ferreira, Penamaior, 05-VII-1969 (1 ex., RNFC); Penamaior, 

sem data (5 ex., PRNC, um dos quais com o número 8). 
 

Aleochara (Xenochara) maculata Brisout de Barneville, 1863  
 

Assinalada de Castro Marim por Boieiro et al. (2001). Não citada de Portugal no catálogo 

paleártico de Schülke & Smetana (2015).  
 

Aleochara (Xenochara) moesta Gravenhorst, 1802 
Aleochara moesta Gravenhorst, 1802 (=Aleochara crassiuscula C.R. Sahlberg, 1831) 
 

Heyden (1870) cita-a como Aleochara crassiuscula Sahlb. de Coimbra, e como Aleochara 

crassiuscula Sahlb. e Aleochara moesta Grv. de Borrageiro. Quedenfeldt (1884) referencia-a de 

Lisboa, como A. crassiuscula Sahlb. Paulino de Oliveira (1882) cita-a de Coimbra e refere o registo 

prévio do Gerês. Ferreira (1962) dá-a de Portugal, sem localidades. 
 

Novos dados:  

 Douro Litoral: Porto, Paços de Ferreira, Penamaior, sem data (3 ex., PRNC). 
 

Aleochara (Xenochara) puberula Klug, 1832 
 

No seu catálogo Paulino de Oliveira (1882, 1893) escreve “J’ai envoyé a mr. Skalitzky le seul 

individu de cette espèce que j’ai pris à Coimbra et il s’est perdu en route.”. Ferreira (1962) 

referencia-a no seu catálogo sem localidades.  
 

Aleochara (Xenochara) sparsa Heer, 1839 
 

Barros (1926) menciona-a de Portugal (Penamaior), dado esse comunicado pelo Padre Ramiro 

Neves. Na coleção do Padre Ramiro Neves existe um espécime sem data, mas com uma etiqueta 

“colhido entre abelhas mortas”. Ferreira (1962) refere-a de Portugal, sem localidade. 
 

Novos dados:  

 Douro Litoral: Porto, Paços de Ferreira, Penamaior, 25-I-2009 (1 ex., RNFC). 
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Aleochara (Xenochara) tristis Gravenhorst, 1806 
 

Espécie mencionada por Paulino de Oliveira (1882, 1893) de Coimbra, Guarda, Espinho, Mértola e 

Vizela. Ferreira (1962) dá-a de Portugal sem localidade. Prado e Castro et al. (2010) mencionam-na da 

Estremadura: Lisboa, Lisboa (Tapada da Ajuda), 09-XII-2006 (1 ex.) e 02-I-2007 (1 ex.).  
 

Género Piochardia Heyden, 1870 
 

Piochardia lepismiformis Heyden, 1870 
 

Descrita de Guarda (Heyden, 1870). Paulino de Oliveira (1882) no seu catálogo escreve “Trouvé 

sous une pierre avec des fourmis près des murs de la Guarda par mr. L. v. Heyden”. Fuente (1924) 

refere o registo de Heyden para Guarda. Ferreira (1962) menciona-a de Portugal, sem localidades. 
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Anexo 1.- Catálogo dos Aleocharini de Portugal. 
 

Família STAPHYLINIDAE Latreille, 1802 
 

Subfamília ALEOCHARINAE Fleming, 1821 
 

Tribo ALEOCHARINI Fleming, 1821 
 

Subtribo ALEOCHARINA Fleming, 1821 
 

Género Aleochara Gravenhorst, 1802 
 

Subgénero Aleochara Gravenhorst, 1802 
 

Aleochara (Aleochara) curtula (Goeze, 1777) 

Aleochara (Aleochara) lata Gravenhorst, 1802 

Aleochara (Aleochara) laticornis Kraatz, 1856 
 

Subgénero Baryodma Thomson, 1858 
 

Aleochara (Baryodma) crassa Baudi, 1848 

Aleochara (Baryodma) intricata Mannerheim, 1830 
 

Subgénero Ceranota Stephens, 1839 
 

Aleochara (Ceranota) erythroptera Gravenhorst, 1806 
 

Subgénero Coprochara Mulsant & Rey, 1873 
 

Aleochara (Coprochara) bilineata Gyllenhal, 1810 

Aleochara (Coprochara) bipustulata (Linnaeus, 1760) 

Aleochara (Coprochara) verna Say, 1833 
 

Subgénero Heterochara Mulsant & Rey, 1874 
 

Aleochara (Heterochara) clavicornis L. Redtenbacher, 1849 

Aleochara (Heterochara) olivieri Fauvel, 1868 
 

Subgénero Polystomota Casey, 1906 
 

Aleochara (Polystomota) grisea Kraatz, 1856 
 

Subgénero Tinotus Sharp, 1883 
 

Aleochara (Tinotus) morion Gravenhorst, 1802 
 

Subgénero Xenochara Mulsant & Rey, 1874 
 

Aleochara (Xenochara) cristata Assing, 2009 

Aleochara (Xenochara) discipennis Mulsant & Rey, 1853 

Aleochara (Xenochara) diversa (J. Sahlberg, 1876)  

Aleochara (Xenochara) haematoptera Kraatz, 1858 

Aleochara (Xenochara) laevigata Gyllenhal, 1810 

Aleochara (Xenochara) lanuginosa Gravenhorst, 1802 

Aleochara (Xenochara) maculata Brisout de Barneville, 1863 

Aleochara (Xenochara) moesta Gravenhorst, 1802 

Aleochara (Xenochara) puberula Klug, 1832 

Aleochara (Xenochara) sparsa Heer, 1839 

Aleochara (Xenochara) tristis Gravenhorst, 1806 
 

Género Piochardia Heyden, 1870 
 

Piochardia lepismiformis Heyden, 1870 


